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RESUMO: 

 

INTRODUÇÃO: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é uma condição do 

neurodesenvolvimento que afeta significativamente a comunicação e a interação social dos 

indivíduos, além de ser caracterizada por comportamentos repetitivos e restritivos. Este estudo aborda 

adolescentes com TEA que estão no nível 1 de suporte, que frequentemente enfrentam dificuldades 

notáveis na criação e manutenção de amizades. Segundo a Classificação Internacional de Doenças 

(CID-11) e o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), o TEA é um 

espectro que varia de autismo infantil a Síndrome de Asperger, com diferenças de gravidade e apoio 

necessário. Adolescentes autistas muitas vezes têm desafios adicionais em socialização, devido à 

tendência ao isolamento e dificuldade em interpretar sinais sociais. Pesquisas indicam que esses 

jovens frequentemente sentem-se rejeitados e têm baixa autoestima, decorrente de crenças 

inadequadas sobre suas habilidades sociais (Meyer, 2014; Nunes, 2013). A crença de que são 

responsáveis por suas dificuldades de socialização pode gerar um ciclo de isolamento e sofrimento 

emocional. MATERIAL: Este estudo explora as dinâmicas sociais dos adolescentes com TEA, 

buscando estratégias para melhorar sua inclusão em ambientes escolares. MÉTODO: A pesquisa 

envolveu um estudo de caso em uma escola privada de Recife, Pernambuco, além de revisão de 

artigos de 2002 a 2023, em bases como LILACS, SCIELO, PUBMED e Pepsic, com termos como 

"Autismo", "Rede de amizades", "Adolescência", "Acolhimento" e "Empatia". RESULTADO: Os 

resultados destacam a importância de intervenções educacionais e suporte especializado, como a 



Análise do Comportamento Aplicada (ABA) e o Picture Exchange Communication System (PECS), 

que ajudam a melhorar as habilidades sociais de adolescentes com TEA. Estratégias como as 

Intervenções Mediadas por Pares (IMP) também têm mostrado eficácia na promoção de interações 

significativas entre adolescentes neurotípicos e neurodivergentes, criando ambientes mais inclusivos 

(Souza, 2021). CONCLUSÃO: A análise das redes de amizade de adolescentes com TEA revela 

padrões de interação e oportunidades de inclusão que são essenciais para orientar educadores e 

profissionais na criação de estratégias de suporte eficazes. Este estudo ressalta a importância de 

abordagens educacionais sensíveis que facilitem o desenvolvimento social de adolescentes autistas 

em escolas. Compreender essas dinâmicas sociais é muito importante para elevar ao máximo o 

potencial desses jovens, tanto na escola quanto em suas vidas sociais. O estudo reforça a importância 

contínua de pesquisas sobre as interações sociais de adolescentes com TEA, destacando práticas 

educativas que incentivem a inclusão e o desenvolvimento de habilidades sociais. Entender os 

desafios enfrentados por esses adolescentes é fundamental para implementar estratégias de apoio 

eficazes, melhorando suas experiências sociais e sua integração na comunidade. 
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